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Antecedentes 
 
1. O Diretor-Executivo solicitou aos Membros informações sobre áreas sob cultivo de 
café, áreas que poderiam ser usadas para a diversificação e produtos que poderiam ser 
desenvolvidos (documento ED-1856/02).   Neste documento resumem-se as informações que, 
até agora, chegaram à OIC do Burundi, da Colômbia, de Honduras, da Índia, da Nicarágua e 
da Tanzânia. 
 
2. Pede-se aos outros Membros que, assim que possível, enviem ao Diretor-Executivo as 
informações solicitadas no documento ED-1856/02. 
 
Ação 
 

Solicita-se à Junta Executiva que note este documento. 
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Resumo das informações sobre o programa de diversificação aos 28 de janeiro de 2003 
 
 
 
 
 
 
 
 
País 
 

 
 
 
 

Estimativa da área 
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Ano-safra de 2002/03 
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Estimativa das 

áreas que poderiam 
ser usadas para 
diversificar com 
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alternativas 
(hectares) 

 
 
 
 
 
 

Possíveis culturas 
alternativas 

 
 
 
 
 

Atuais programas de 
diversificação ou planos 

para o futuro 

 
 
 
 
 
 

Possíveis fontes 
de financiamento 

 
 
 
 
 
 

Programa de diversificação 
anterior da OIC 

Burundi Arábica = 65.000 ha 
Robusta = 768 ha 

Arábica = 
161.000.000  
Robusta = zero 

Arábica = 
172.000.000 
Robusta = 
1.900.000 

746 ha - Manga 
- Mamão 

Identificação e experimentação de 
novas variedades de manga e 
mamão. 

Não - viveiros para o cultivo de 
material de plantio de chá, 
embora não tenham sido 
solicitados desembolsos para o 
projeto. 

Colômbia Arábica = 742.520 ha  
Robusta = zero 
 

3.418.140.404 3.996.985.160 1.350.000 ha Cana-de-açúcar 
plátano, milho, 
cítricas, amoras, 
tomate 

Cana-de-açúcar, plátano, milho,  
cítricas, amoras, tomate 

FINAGRO, 
Colômbia 

- 10.000 ha para o desenvol-
vimento do cacau durante 
6 anos a partir de 1972; 
- 9.400 ha para o desenvol-
vimento da cana-de-açúcar. 

Honduras Arábica =233.750 ha 
Robusta = zero 

520.000.000  90.543.000 50.000 ha Cana-de-açúcar, 
frutas, hortaliças, 
grãos básicos, 
produtos madeireiros 

- Piscicultura, (300.000 alevins); 
- Lotes agrícolas/florestais (500 ha) 
- 20% de café com musáceas; 
- Reflorestamento das bacias dos 
rios Chamelecon e Ulua (45.000 ha 
em cinco anos) 

BID, USAID, 
- Governo 
- ONGs 

Projeto de recenseamento 
cafeeiro combinado com 
projeto de desenvolvimento da 
pecuária. 

Índia Arábica = 167.792 ha 
Robusta = 181.203 ha 

Arábica =  
450,89 milhões 
Robusta = 
186,96 milhões 

Arábica = 
507,57 milhões 
Robusta = 
197,3 milhões 

Zero Não se aplica1 2 Não se aplica - Projeto de diversificação em 
pequenas propriedades 
cafeicultoras (1.250 ha): plantio 
de outros produtos, como a 
laranja, a banana, o carvalho 
australiano.  

Nicarágua Arábica = 
130.282,34 ha 
Robusta = zero 

397 milhões 397 milhões 17.000 ha Produtos florestais, 
frutas, musáceas, 
hortaliças, plantas 
ornamentais e 
pecuária 

Nenhum projeto específico, mas 
projetos em fase de elaboração. 

Não se aplica  - Plantio de 4.200 ha de 
mandioca. 
 
 
 

Tanzânia Arábica = 187.500 ha 
Robusta = 62.500 ha 

Arábica = 
246.881.250 
Robusta = 
82.293.750  

Arábica = 2.493.750 
Robusta = 831.250 

726.000 ha Chá, tabaco, banana, 
milho, tomate 

Projeto ambiental de Karagwe 
plantio de banana como projeto de 
controle ambiental. 

Governo local  
Agricultores 
específicos 

- Projeto de desenvolvimento 
do chá (8.300 ha e participação 
de 14.000 agricultores); 
- Construção de armazém de 
café. 

                                                
 1 No caso da Índia, o café só pode ser cultivado em áreas com elevações de cerca de 2.500 pés acima do nível do mar e superiores.  Nestas elevações, outros cultivos comerciais não seriam rentáveis, 
com exceção de algumas especiarias como a pimenta do reino, o cardamomo, etc., assim com a noz-de-areca (noz-de-bétel).  Todas são culturas intercalares presentes nas propriedades de café, onde a 
ênfase na combinação de culturas visa à sustentabilidade.  Desta forma, a questão da demarcação das áreas de café para o cultivo de produtos alternativos não é muito relevante nas condições indianas. 
 2 A diversificação no contexto da Índia significa o cultivo de mais de um produto compatível nas lavouras de café.  Assim, o cultivo de produtos como a pimenta, o cardamomo e a noz-de-areca são uma 
prática comum nas lavouras de café da Índia.  A maior parte desses produtos, contudo, também é vítima de preços muito baixos e flutuações do mercado.  Assim, em propriedades, a maioria dos 
cafeicultores está se dedicando experimentalmente a novas culturas, como a baunilha e as plantas aromáticas e medicinais, e a algumas atividades afins, como, por exemplo, a sericultura, a apicultura, a 
floricultura, etc. 




